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Falar Direito, por Costa Salgado

Acesso da AT 
a contas bancárias 
do contribuinte
(DERROGAÇÃO DE SIGILO BANCÁRIO)

O Acórdão hoje divulgado trata uma questão deveras interes-
sante, acerca da possibilidade de a Administração Tributária 
poder aceder à informação de contas bancárias tituladas pelo 
contribuinte.

A DECISÃO

O Tribunal Central Administrativo Norte (TCAN) decidiu que 
“a Administração Tributária (AT) pode aceder a todas as infor-
mações ou documentos bancários, bem como a informações 
ou documentos de outras entidades financeiras, quando se 

verifiquem indícios da falta de veracidade do declarado ou esteja em falta declaração le-
galmente exigível”.

A FACTUALIDADE

Uma comerciante foi alvo de uma inspeção tributária depois de ter adquirido dois imóveis e 
para apurar a origem dos meios financeiros que lhe tinham permitido suportar tal aquisição, 
face ao nível dos rendimentos por ela declarados.
A Administração Tributária (AT) solicitou o acesso direto à informação bancária da contri-
buinte, porque julgou injustificada a explicação por ela apresentada; através da qual, ela 
invocou a utilização de economias resultantes da atividade desenvolvida na Alemanha 
enquanto ali residira e da venda de uma outra habitação.
Como a contribuinte não autorizou tal acesso, foi proferido despacho a determinar a análi-
se de todas as contas e documentos existentes nas instituições bancárias, em sociedades 
financeiras ou instituições de crédito portuguesas de que ela fosse titular.
Inconformada, a contribuinte recorreu judicialmente – sem sucesso – de tal decisão, para 
o Tribunal Administrativo e Fiscal de 1ª instância; o que a levou a interpor recurso para o 
TCAN.

O AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL CENTRAL 
ADMINISTRATIVO NORTE

O TCAN negou provimento ao recurso; e, manteve a sentença recorrida, ao decidir confor-
me destacamos, no sumário acima evidenciado.
A fundamentação dessa decisão de acesso tem de ser expressa, através duma exposição 
sucinta dos respetivos fundamentos de facto e de direito, clara, acessível; de modo que, 
através dos seus termos, se compreendam os factos e o direito com base nos quais se 
decidiu; e, possibilite ao contribuinte um conhecimento concreto da motivação do ato.
De facto, os atos administrativos estão sujeitos a notificação aos interessados, na forma 
prevista da lei; e, carecem de fundamentação expressa e acessível quando afetem os di-
reitos de interesse legalmente protegidos.
Revela-se essencial que dê a conhecer ao seu destinatário todo o percurso cognitivo e 
valorativo dos pressupostos de facto e de direito que suportam a decisão ou os motivos por 
que se decidiu num determinado sentido.
No caso, a decisão foi devidamente fundamentada, por remissão para todos os pareceres 
e despachos exarados, tendo a contribuinte compreendido, perfeitamente, as razões de 
facto e de direito que estiveram na origem da mesma, na sequência de contactos e inter-
pelações realizados anteriormente pela AT.
Por último, saliente-se que a contribuinte alheou-se, em absoluto, das razões que fun-
damentaram a sentença recorrida; e, limitou-se a repetir o que já havia dito em sede de 
petição inicial. A recorrente não atacou o julgado, por isso, não pode o tribunal de recurso 
alterar o que foi decidido pelo tribunal de 1ª instância.

REFERÊNCIAS: AC. TCAN, PROC. Nº 00676/23.0BEVIS , DATADO DE 23.05.2024; LEI GERAL TRIBUTÁRIA (LGT), AR-
TIGOS 63.º, 63.º-B N.º 1 E 4 E 77.º; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, ARTIGO 268.º N.º 3.
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Cior celebra Erasmus 
Day com caminhada 
verde na cidade

A comunidade escolar da 
Escola Profissional CIOR 
assinalou os Erasmus Days, 
na manhã da passada sexta-
-feira, realizando uma cami-
nhada verde pelas ruas do 
centro da cidade. 

Durante aproximadamen-
te duas horas e envergando 
T-shirts alusivas, partindo da 
escola, rumaram em direção 
ao parque 1.º de Maio, conti-
nuando o percurso pela Ave-
nida 25 de abril, Praça 9 de 
abril, terminando na Praça D. 
Maria II – Fundação Cuperti-
no de Miranda, onde desen-
rolaram a bandeira da União Europeia.

Para Amadeu Dinis, diretor da CIOR, para além de tudo o que o programa Erasmus+ tem 
representado para os jovens estudantes, professores e para as Escolas como “oportunida-
de e meio de aprendizagens, aquisição de competências, partilha de projetos, intercâmbios, 
vivências, realização pessoal, orientação vocacional e trocas culturais, tem sido também um 
processo e dinâmica permanentes de desenvolvimento da cidadania europeia e defesa dos 
seus valores”, contribuindo  para a “consolidação e coesão do projeto europeu baseado no 
diálogo aberto e plural”. 

A CIOR foi uma das escolas pioneiras no Município e na Região no que se refere às mo-
bilidades no espaço europeu, onde conta com uma rede de parceiros praticamente em todos 
os países.  

Não é um 
cartão de visita 
lá muito bonito, 

à entrada da cidade... 
Os passeios 

do topo norte 
da Avenida do Brasil 

estão pejados e ervas.
Limpeza urge, 

não só por uma 
questão de estética, 

mas  também por uma 
questão de comodidade 

para os peões, 
que neste momento 

têm de dividir o passeio 
com a vegetação!
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A bacia hidrográfica de Vila Nova de Famalicão está a ser 
vigiada e monitorizada por um grupo de cinco operacionais 
da autarquia que dão corpo à Brigada dos Guarda-Rios.  

A criação desta equipa foi oficializada na última quarta-
-feira, com a assinatura de um protocolo de colaboração téc-
nica entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e 
a Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 

Numa fase inicial, a prioridade de atuação desta Brigada 
recairá sobre o Rio Pelhe, no entanto, vai atuar ainda no Rio 
Este, Pele e, eventualmente, no Rio Ave. 

De acordo com o presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário Passos, esta equipa vai limpar, vi-
giar e fiscalizar o leito e as margens dos rios famalicenses e, 
juntamente, com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e 
o Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA), 
penalizar eventuais infrações com a maior celeridade.

Mário Passos explica que será possível “qualificar a bacia 
hidrográfica do concelho e capacitar o território famalicense” 
e que com a renaturalização dos cursos de água, os rios e 
ribeiros vão tornar-se num fator atrativo para quem visita Fa-
malicão. Segundo o autarca, a monitorização desencadeada 
por estes operacionais vai permitir entregar à população cur-
sos de água que merecem ser devidamente contemplados e 
usufruídos. 

Já o presidente da APA, José Pimenta Machado, reforçou 
a importância da presença destas figuras nos concelhos, 
principalmente ao nível da punição dos principais poluidores, 
que depois de informados e alertados, continuam a danificar 
os caminhos de água. 

Para o responsável, a cooperação agora oficializada en-
tre a APA e a autarquia famalicense vem reforçar os esforços 
feitos até agora para garantir o bem-estar dos ecossistemas 
e da biodiversidade da bacia hidrográfica do concelho e a 
criação das “condições de usufruição [destes espaços] para 
a população”. 

De referir que o concelho de Vila Nova de Famalicão con-
ta com 220 quilómetros de linhas de água, 80 das quais são 
principais.

Protocolo cria Brigada de Guarda-Rios 

Rios e ribeiros do concelho sob vigilância 
de brigada criada pelo município e APA

Cineclube exibe 
"Os Delinquentes"

"Os Deliquentes" é o filme de Rodrigo Moreno a exibir 
esta quinta-feira na Casa das Artes, pelas 21h45, naquela 
que é mais uma sessão das Noites do Cineclube.

O protagonista, empenhado em dar um novo rumo à 
sua vida e nunca mais trabalhar - Morán -, cria um pla-
no arriscado: roubar 650 mil dólares dos cofres do banco 
onde trabalha, confessar, cumprir pena e depois usufruir 
calmamente do resultado do assalto. Para tornar o pro-
jecto viável, só tem de encontrar um cúmplice que aceite 
guardar o dinheiro durante os anos em que estiver detido. 
Para isso, convence o seu amigo Román (Esteban Bigliar-
di) a alinhar no esquema, mantendo-se o mais discreto 
possível para que, no fim, possam dividir os lucros. Tudo 
parece correr como o esperado até Román conhecer Nor-
ma, por quem se apaixona. 
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Espaço Cidadão disponível
em mais 9 freguesias

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão vai ganhar 
mais nove Espaços Ci-
dadão, a instalar nas fre-
guesias de Bairro, Delães, 
Gavião, Pedome, Antas, 
Esmeriz, Vale S. Martinho, 
Vermoim e Carreira. 

Com estes novos bal-
cões de atendimento – cuja 
instalação foi aprovada na 
última reunião do executivo 
municipal através da rati-
ficação do protocolo esta-
belecido entre o Município 
e a AMA – Agência para a 
Modernização Administrati-
va – o município famalicense totaliza 18 Espaços Cidadão em todo concelho. Trata de uma 
rede de balcões de partilha dos serviços e recursos digitais da Administração Pública, tais 
como a Autoridade para as Condições de Trabalho, Autoridade Tributária, Agência para a 
Modernidade Administrativa, Instituto de Emprego, Serviços partilhados do Ministério da 
Saúde ou a Segurança Social, entre outros. O objetivo passa por aproximar estes serviços 
das pessoas e das suas áreas de residência, contribuindo assim para uma maior eficiência 
e celeridade na resolução dos pedidos feitos junto da Administração Pública.

Haja Saúde promove conversa 
sobre as doenças respiratórias 

A iniciativa “Haja Saúde”, promovida pelo Município de Vila Nova de Famalicão em par-
ceria com a Unidade Local de Saúde do Médio-Ave e o Hospital Narciso Ferreira, regressa 
esta quarta-feira para abordar, desta vez, as “Doenças Respiratórias”.

A iniciativa tem como orador o médico da Unidade de Saúde Familiar de S.Miguel-O-
-Anjo e diretor do Internato médico de medicina geral da família de Famalicão, Rui Oliveira.

A sessão de 23 de outubro é de entrada livre e tem início às 21H00 no auditório da Junta 
de Freguesia de Famalicão e Calendário, na avenida de França. 

Câmara canaliza 
570 mil euros para 
instituições sociais 

São dezasseis as institui-
ções sociais e religiosas do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão que reúnem ago-
ra melhores condições para 
prosseguirem o seu trabalho 
de apoio e ligação à comuni-
dade. A autarquia celebrou, 
na passada semana, um 
conjunto de protocolos com 
dez Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
(IPSS) e com seis Fábricas 
da Igreja, para o aumento da 
resposta social e preserva-
ção do património. 

Os apoios financeiros atri-
buídos pela autarquia correspondem a um investimento municipal na ordem dos 570 mil euros. 

“A Câmara Municipal está a apoiar [estas IPSS] para que sejam disponibilizadas, na totali-
dade, mais cerca de 600 vagas nestas instituições”, afirmou Mário Passos. Os investimentos 
em curso vão representar mais 194 vagas em berçário/creche, 97 em Estruturas Residenciais 
para Pessoas Idosas, 144 em Serviços de Apoio Domiciliário, 96 em Centros de Dia e 60 em 
Centros de Atividades e Capacitação para a inclusão. 

“Vamos continuar a apoiar estas instituições” para que Famalicão esteja “preparado para 
atender às necessidades dos nossos idosos e das nossas crianças”, acrescentou o edil. 

Os protocolos foram celebrados com o Centro Social da Paróquia de Joane, a ACIP - Ave 
Cooperativa de Intervenção Psico-Social, o Centro Social de Calendário, à SOCIALELOOS – 
Associação Social de Fradelos, a Engenho - Associação de Desenvolvimento Local do Vale 
do Este, o Instituto S. José, o Centro Social de Bairro, o Centro Social de Calendário, o Centro 
Social e Cultural de Riba de Ave e a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão. 
Os restantes destinam-se às Fábricas das Igrejas Paroquias de Santa Maria de Arnoso, de 
S. Miguel de Jesufrei, de Oliveira S. Mateus, de Santa Marinha de Mogege, de S. Pedro de 
Bairro e de Bente. 
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Um atleta queniano, Jonathan Kickoech Kamosong, bateu 
o recorde da Meia Maratona de Famalicão, que se realizou 
no último domingo. O atleta terminou a prova em 01:02:51, 
sagrando-se, assim, o grande vencedor da 10.ª edição da ini-
ciativa, que reuniu cerca de 3 mil participantes, de 24 nacio-
nalidades - o maior número de sempre.

O tiro de partida foi dado pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, acompanha-
do pela atleta olímpica, Fernanda Ribeiro, seguindo-se uma 
autêntica “avalanche” de atletas que percorreram as princi-
pais artérias do centro de Famalicão e freguesias circundan-
tes, em busca de superar marcas pessoais e de alcançar um 
lugar no pódio. 

Ao longo do percurso, quem corria contou com o apoio do 
vasto público presente e, ainda, com momentos culturais em 
vários pontos do percurso no centro da cidade, criando uma 
atmosfera vibrante e motivadora. 

O ponto alto da Q8 10ª Meia Maratona de Famalicão 
(21km) foi a impressionante performance dos atletas africa-
nos, que estabeleceram novos recordes na prova.

O vencedor na competição masculina, Jonathan Kickoech 
Kamosong (Quénia,) completou os 21 km em tempo recorde, 
estabelecendo uma nova marca para a história do evento: 
01:02:51. Seguiu-lhe, na segunda posição, David Kiplagat 
(Quénia) com o tempo 01:03:21 e, a fechar o pódio, o atleta 
Eric Nzambimana (Burundi) com 01:03:31.

Mónica Silva (CDS Salvador do Campo) foi a grande 
vencedora na competição feminina dos 21km, com o tempo 
01:17:53. Já o segundo lugar foi entregue à vencedora do ano 
passado, Dulce Félix (SL Benfica), que fez o tempo 01:19:05 e 
na terceira posição ficou Laura Silva (CDS Salvador do Cam-
po), com 01:19:58.

Já na prova dos 10 km, que também teve uma grande ade-
são, o primeiro a cortar a meta na competição masculina foi 
Rafael Lopes (Santa Tecla) com o tempo 00:30:04 e, na femi-
nina, Mariana Machado (SC Braga) com 00:34:41.

O pódio masculino foi completado por Nuno Fernandes 
(CDS Salvador do Campo), que terminou a prova em 00: 
31:11, e Amado Martins (Santa Tecla), em 00:31:37. Já o se-
gundo lugar do pódio feminino foi ocupado por Mariana Re-
galo (Maia AC) com o tempo 00:35:30 e, o terceiro, por Sara 
Duarte (SC Braga) com 00:35:44.

Refira-se que a Q8 10ª Meia Maratona de Famalicão re-
sultou de uma organização do Município de Vila Nova de Fa-
malicão em parceria com a Run Porto, e, este ano, teve a 
particularidade de fazer parte do calendário de competições 
da World Athletics e dos 10º Jogos Europeus para as Forças 
de Segurança, Proteção, Resgate e Emergência (X European 
Police & Fire Games), que decorreram em Braga.

Maior e mais rápida edição de sempre aconteceu este domingo, 20 de outubro 

Atleta queniano bate recorde 
na Meia Maratona de Famalicão
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PASEC premeia 
“aqueles 
que fazem 
toda a diferença” 
em gala 
de aniversário

 A Gala Multiplicadores 2024 contou com centenas 
de participantes de todo o país e vários países. Realiza-
da em Ribeirão, Famalicão, o evento pretendeu desta-
car individualidades e jovens inspiradores que, pelo seu 
testemunho social e comunitário, se destacam no pano-
rama do Protagonismo Juvenil e Educação Não Formal 
no contexto nacional e internacional.

 Nas palavras da presidente da PASEC, Sara Gomes, 
os Prémios Multiplicadores pretendem destacar “aque-
les que fazem toda a diferença” e ajudam a mudar vidas 
e comunidades diariamente.

 A iniciativa serviu de comemoração do 22.º aniver-
sário da PASEC e foram atribuídos 12 prémios. Os des-
taques foram para os prémios atribuídos :a Vítor Dias, 
atual Diretor do Instituto Português do Desporto e Ju-
ventude da Região Norte pelo seu papel na promoção 
do Protagonismo Juvenil; Mário Passos, atual Presiden-
te do Município de Famalicão, um dos grandes impulsio-
nadores do nascimento da Casa das Ideias da PASEC 
à dez anos atrás; Alberto Gonçalves, um dos grandes 
impulsionadores da Federação de Associações Juvenis 
do Distrito de Braga; Nuno Simões, fundador da Casa 
da Juventude de Guimarães e um dos fundadores da 
PASEC; entre outros jovens que se destacam pelo seu 
testemunho na sociedade.

 Durante a Gala, o Presidente do Município de Fama-
licão, Mário Passos, assinalou o papel diferenciador da 
PASEC no cenário nacional e internacional e o papel de 
inovação social que tem revelado nos últimos 22 anos. 
Por sua vez, o Vice-Presidente da FNAJ, Federação Na-
cional de Associações Juvenis, Fernando Vieira, reco-
nheceu a PASEC como uma das grandes organizações 
juventude de Portugal e a força desta na promoção de 
projetos de grande escala orientados para a capacita-
ção dos jovens e suas comunidades. Vítor Dias, Diretor 
do IPDJ, ressalvou o exemplo único da PASEC junto dos 
jovens em especial risco de exclusão. Estiveram ainda 
representados no evento mais de 70 parceiros da PA-
SEC.

 Sara Gomes, presidente da PASEC, recordou os 
prémios que a PASEC venceu nos últimos anos e os 
principais desafios do futuro. Referiu: “E é neste cami-
nho de resiliência, aprendizagem cooperativa e inova-
ção social feito da melhor versão de cada um de nós.”

O evento abriu com o momento cénico “Faz aconte-
cer…”, protagonizado pela Companhia de Dança Arena 
da PASEC. Teve ainda a atuação da Companhia da Mú-
sica BPM que estreou o seu novo concerto

A Comissão Política Con-
celhia do PAN endereçou um 
pedido de esclarecimentos 
à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão com o 
objectivo de clarificar qual 
será a posição deste relativa-
mente “à indevida ocupação, 
por parte de uma empresa 
famalicense, de uma área 
classificada como Reserva 
Ecológica Nacional”.

Em nota de imprensa, o 
partido adianta que teve co-
nhecimento que a Junta de 
Freguesia de Castelões “já 
teria sinalizado a situação 
em 2020, mas que a mes-
ma se arrasta desde 2013, 
pelo que considera que esta 
situação já deveria ter sido 
reposta, atendendo ao facto 
de a mesma representar um 
impacto ambiental que se 
considera bastante negativo, 
além da ilegalidade em que 

esta assenta”. Assim, o PAN 
reforçou, junto dos serviços 
municipais, “a necessidade 
da reposição da área flores-
tal como originalmente esta-
va”.

Sandra Pimenta, porta-
-voz do PAN, sianliza: “já lá 
diz o ditado que grão a grão 
enche a galinha o papo, e é 

bem verdade. Temos uma 
empresa que aos poucos foi 
expandindo a sua área de 
implantação, e que, além de 
não ter as devidas licenças e 
autorizações para esse au-
mento, criou graves impac-
tos na biodiversidade e espa-
ço verde em que se encontra 
inserida”.

A empresa em causa, qa-
dianta o PAN, caracteriza-se 
por uma indústria de quebra, 
britagem e classificação de 
pedra, tendo-se instalado 
“em área classificada como 
REN, zona essa que está 
identificada como classe de 
risco de incêndio muito alta, 
inclusive no Regulamento do 
PDM apresentado para con-
sulta pública”. 

O PAN quer saber “se o 
presidente da Câmara pre-
tende compactuar com esta 
situação, permitindo a conti-
nuação desta atividade neste 
local, ou vai diligenciar pela 
retirada da mesma do local 
e obrigar a reposição e recu-
peração do coberto vegetal”, 
conclui Sandra Pimenta.

PAN quer saber se Câmara 
vai exigir reposição de legalidade 
em Oliveira de Santa Maria

EARO com boa prestação 
na Meia Maratona Cidade de Famalicão

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) esteve mais uma vez 
presente na 10.ª Meia Maratona Cidade Famalicão, prova organizada 
pela Runporto, com o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão.

A EARO participou com dezasseis atletas entre os dez quilóme-
tros e a Meia Maratona, tendo todos os seus atletas obtido bons re-
sultados. Na Meia Maratona participaram os seguintes atletas: Rui 
Ramos M45 4.º 1:19:05, José Freitas M45 9.º 1:20:53, Filipe Coelho 
M45 1:30:58, Joaquim Coelho M60 7.º 1:34:45, Bruno Pereira M40 
1:39:32, Micaela Martins F45 5º 1:39:52,Rui Martins M45 1:40:47. Nos 
dez quilómetros o destaque vai para Tiago Silva M20 11.º 35:22, Ana-
bela Silva F45 3.º 46:05,Miguel Marinho 48:32, Alexandre Simões e 
Rosa Oliveira.
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Discussão pública 
do Plano Municipal de Ação 
Climática estende-se 
até novembro

O prazo de consulta pú-
blica do projeto do Plano 
Municipal de Ação Climáti-
ca de Vila Nova de Famali-
cão foi prorrogado por um 
período adicional de 30 
dias. Deste modo, o perí-
odo de discussão pública 
vai ser estendido até ao 
dia 13 de novembro, tendo 
em conta o número acres-
cido de participações e 
de pedidos para o alarga-
mento do prazo.

A proposta de docu-
mento, aprovado em julho 
pelo executivo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, apresenta 38 medidas que pretendem atuar ao 
nível das ações climáticas e, consequentemente, diminuir as emissões de gases com 
efeitos de estufa ao nível dos transportes, da energia estacionária, de resíduos e água 
residuais, e da agricultura, floresta e outros usos do solo. 

O Plano Municipal de Ação Climática de Vila Nova de Famalicão encontra-se à dis-
posição para consulta pública e recolha de sugestões no Balcão de Atendimento dos 
Serviços Municipais de Ambiente, durante as horas normais de expediente, e no site 
oficial do Município, em www.famalicao.pt/discussao-publica. 

Os interessados em participar no processo podem também reencaminhar as suges-
tões via email (camaramunicipal@famalicao.pt) à Câmara Municipal, através do pre-
enchimento do formulário próprio para o efeito, e que se encontra disponível em www.
famalicao.pt/formularios-famalicao (Geral - Participação Pública).

A 8 Novembro, pelas 21h30

Rui Fernandes 
traz viola amarantina 
ao palco da Casa 
das Artes

Rui Fernandes atua em quarteto no dia 8 
de Novembro, às 21h30, na Casa das Artes 
de Famalicão, onde vai apresentar temas 
com a viola Amarantina. O músico de Vila 
Real tem-se dedicado a criar composições 
originais com o propósito claro de mostrar 
que este instrumento tem muito mais capa-
cidade do que o rótulo que lhe é colado de 
servir apenas para ser utilizado em forma-
ções de música popular ou tradicional.

Rui Fernandes explora timbres, técnicas, 
acordes e arpejos construindo, em cada mú-
sica, uma variedade enorme e surpreenden-
te de momentos musicais que aumentaram 
ao convidar o trio de músicos: Pedro Neves, 
piano, Miguel Ângelo, contrabaixo e Ricardo 
Coelho, percussionista. Assim, para além 
de um concerto a solo, nasce a formação 
Rui Fernandes Quarteto para construir um 
concerto com características únicas e que 
tem como objetivo primeiro divulgar a viola 
amarantina, contribuindo para que se saiba 
que, apesar do nome, esta é uma viola do 
mundo.

A solo, em duo ou em quarteto, o músico continua a digressão com a viola Amaran-
tina: depois de Famalicão, sobe ao palco do Espaço Miguel Torga, em São Martinho da 
Anta, no dia 16 de Novembro; no dia 17 de Novembro atua no Mercado José Estêvão, 
em Aveiro; a 23 de Novembro atua no Teatro Municipal de Vila Real; e a 22 de Dezem-
bro termina na Sociedade Recreativa Penalvense, em Oliveira do Hospital.

A entrada custa quatro euros para o público em geral, e metade para estudantes, 
Cartão Quadrilátero Cultural e Seniores. O espectáculo tem a duração de uma hora.

Prémio de História 
Alberto Sampaio  atribuído 
a António Santos Pereira

António Santos Pereira é o vencedor do Pré-
mio de História Alberto Sampaio 2024, uma dis-
tinção com chancela científica da Academia das 
Ciências de Lisboa, coordenação da Sociedade 
Martins Sarmento e patrocínio das Câmaras Mu-
nicipais de Famalicão, Braga e Guimarães.

A cerimónia de entrega do prémio terá lugar 
no dia 1 de dezembro, dia de nascimento do pa-
trono do prémio, e, de acordo com a rotativida-
de prevista no regulamento, este ano terá lugar 
em Vila Nova de Famalicão, mais precisamente no Arquivo Municipal Alberto Sampaio, com 
programa a anunciar oportunamente.O trabalho vencedor será publicado, também conforme 
prevê o Regulamento, na Revista de Guimarães.

No entendimento do júri, constituído sob a égide da Academia das Ciências de Lisboa, 
a quem está confiada a direção científica do Prémio, o ensaio de António Santos Pereira, 
professor catedrático aposentado da Universidade da Beira Interior, intitulado de “O Fundão 
pré-industrial: espaços, recursos e produtos”, distinguiu-se dos demais a concurso “pelo cri-
terioso e minucioso uso das fontes históricas, pela densidade da informação recolhida, pela 
qualidade de produção historiográfica, pela subtileza da escrita, o estudo faz reviver comuni-
dades tradicionais da Gardunha nas suas vivências e práticas laborais, nas suas produções e 
trocas de conhecimento, configurando-se como um trabalho exemplar nos estudos de história 
económica e social”.

O Prémio de História Alberto Sampaio, inicialmente instituído em 1995 pelos Municípios 
de Guimarães e Vila Nova de Famalicão e pela Sociedade Martins Sarmento, renovado em 
2016 e contando a partir de então também com o Município de Braga entre os instituidores, 
destina-se a homenagear e a manter viva a pessoa e obra de Alberto Sampaio, promovendo 
o desenvolvimento dos estudos científicos e investigação nas áreas ligadas ao seu legado, em 
especial, nas disciplinas da História Social e Económica. Destina-se a galardoar um estudo 
de investigação histórica, no âmbito da história económica e social portuguesa, ou no âmbito 
de outros domínios historiográficos associados ao legado de Alberto Sampaio, e envolve um 
prémio, no valor monetário de 6 mil euros, financiado, em partes iguais, pelas autarquias 
envolvidas.



E tudo porque a trotinete causadora do 
acidente estava a utilizar indevidamente 
um espaço que não era o seu, 
um espaço exclusivamente dedicado 
aos peões, por onde se caminha com 
descontração, sabendo-se que, à partida, 
nunca um meio de transporte vai invadir 
a sua área de exclusividade! Penso que a 
Câmara Municipal e as autoridades 
policiais têm a obrigação de promover 
campanhas maciças que impeçam que 
acidentes como este se venham a 
repetir no futuro. As trotinetes, o tal meio 
de transporte que eu considero simpático 
e alegre – e que resolve os problemas de 
mobilidade de muita gente – não podem, 
em caso algum, ocupar espaços 
reservados aos peões! Eu também sei que 
é mais fácil circular nos passeios do que 
nas ruas sempre cheias de carros, 
mas é a vida…

1.Um acidente meio estúpido…

Eu até sou um admirador das trotinetes que povoam as 
nossas cidades, não sendo Vila Nova de Famalicão uma 
exceção. Há cidades, como Madrid e Paris que as querem 
proibir, mas eu considero isso um excesso.

A trotinete é um meio de transporte alegre, jovial, diverti-
do que torna as pessoas, sobretudo os jovens, mais felizes. 
Ainda por cima não poluem… Inicialmente eram movidas 
pela própria força humana; hoje, uma trotinete que se pre-
ze é elétrica, atingindo por vezes uma velocidade assina-
lável, sendo esta a razão principal que começa a originar 

alguns problemas…
Um amigo meu, fiel leitor das minhas crónicas sema-

nais, veio num destes dias ter comigo, para me contar uma 
história bem triste. A mulher deste meu amigo ia serena-
mente a passear num passeio da nossa cidade, quando, 
de repente, é abalroada por uma trotinete que transportava 
duas pessoas muito jovens ainda! A senhora caiu no pavi-
mento duro do passeio, não se apercebendo de imediato 
que estava ferida e muito ferida, inclusive com algumas 
fraturas num dos braços. São aqueles momentos em que 
após uma queda, pensamos que não é nada e tudo está 
no seu sítio, continuando a nossa vida normalmente. Os 
jovens da trotinete só disseram “desculpe” e lá foram à sua 
vida, certamente a pensar que não tinham causado estra-
go de maior… 

A nossa personagem principal, a senhora que foi atro-
pelada pela trotinete, também foi para casa, pensando que 
tinha passado apenas por um “susto”! Com o passar do 
tempo, começou a verificar que não tinha sido apenas um 
“susto”! O braço mais afetado começou a inchar e as dores 
estavam a tornar-se insuportáveis. Teve que recorrer aos 
serviços médicos da especialidade e, há dias, ainda a vi 
numa pequena esplanada da cidade, com o braço ligado 
e imóvel…

E tudo porque a trotinete causadora do acidente esta-
va a utilizar indevidamente um espaço que não era o seu, 
um espaço exclusivamente dedicado aos peões, por onde 
se caminha com descontração, sabendo-se que, à parti-
da, nunca um meio de transporte vai invadir esta área de 
exclusividade!

Penso que a Câmara Municipal e as autoridades poli-
ciais têm a obrigação de promover campanhas maciças 
que impeçam que acidentes como este se venham a repe-
tir no futuro. As trotinetes, o tal meio de transporte que eu 
considero simpático e alegre – e que resolve os problemas 
de mobilidade de muita gente – não podem, em caso al-

gum, ocupar espaços reservados aos peões! Eu também 
sei que é mais fácil circular nos passeios do que nas ruas 
sempre cheias de carros, mas é a vida…

São novas realidades do nosso tempo a que todos te-
mos que prestar atenção, regulamentando, sensibilizando 
e disciplinando, antes que seja tarde de mais…

2.Autocarros “a bater bancos”…

Uma anormalidade que se tornou normal tem direta-
mente a ver com o sistema de transportes urbanos rodoviá-
rios que serve Vila Nova de Famalicão e os Famalicenses.

É confrangedor verificar aquilo que se passa no dia a 
dia neste importante setor do nosso quotidiano. Não se 
percebem nem se entendem as frequências, os horários e 
as paragens de um serviço que tem a obrigação de ser útil 
para todos nós.

Noutros tempos, quando se pretendia introduzir uma 
nova “linha” nos transportes rodoviários, fazia-se aquilo a 
que se chamava um “inquérito de mobilidade” ou um “in-
quérito de transporte” que servia exatamente para verificar 
se essa nova “linha” era necessária, quantos eram os pas-
sageiros que a iam a utilizar e a que horas era mais pre-
cisa, de forma a poder servir o maior número de pessoas 
possível. Hoje, com os meios informáticos sofisticados à 
disposição de quem decide, tornando muito mais simples 
aquilo que outrora era muito mais complexo, nada se faz 
para racionalizar o setor. São coisas que dão trabalho e 
trabalho é aquilo que não se quer ter…

Resultado? Os autocarros de grandes dimensões fazem 
fila uns atrás dos outros a qualquer hora do dia, poluindo 
e fazendo barulho, sem qualquer utilidade porque não le-
vam ninguém dentro deles, com a exceção do motorista 
que deve passar longas horas de monotonia. Um amigo 
meu ligado aos transportes rodoviários de passageiros di-
zia com humor que “os autocarros não foram feitos para 
andar na rua a bater bancos”, mas os autocarros em Vila 
Nova de Famalicão passam a maior parte do seu tempo “a 
bater bancos”. 

Há muito que rever e aprender neste domínio, a come-
çar logo pela dimensão dos autocarros, pelas “linhas”, pe-
las frequências e pelos horários. O maior partido da opo-
sição, o PS, nunca se pronunciou sobre este assunto e é 
pena que assim seja…

3.”Guarda – rios”…

Parece que a figura e a ação dos “guarda – rios” vão 
regressar e eu saúdo desde já, com entusiasmo, o seu re-
gresso.

Nos meus tempos de criança e de jovenzito, o “guar-
da – rios” era uma figura muito familiar para mim. Era um 
vigilante que cuidava do Rio Este e do Rio Guizande, rios 
de Arnoso Santa Eulália, onde tomava banho no verão e 
pescava uns “peixitos” no outono e no inverno. Hoje, in-
felizmente, não se pode fazer uma coisa nem outra, tudo 
consequência da avidez das pessoas e do desprezo a que 
votaram elementos essenciais ao equilíbrio ecológico e à 
felicidade do mundo.

O “meu guarda – rios” era uma pessoa bem - humora-
da e carinhosa que limpava o que tinha que limpar, que 
arranjava o que tinha que arranjar, que indicava os locais 
menos perigosos para “tomar um banhito de rio” e que era 
condescendente com a pesca artesanal que nós, crianças, 
praticávamos…

Se for com este espírito e com esta forma de atuar que 
os novos “guarda – rios” do século XXI vão estar no terre-
no, nas margens dos rios concelhios, são bem – vindos. 
Se for para andarem de “moto 4”, a fazer barulho, nas mar-
gens frondosas dos nossos rios, é bom que nem cheguem 
a aparecer…

Noutro âmbito, não menos importante, Famalicão foi 
considerado, mais uma vez, um “concelho familiarmente 
responsável”, por tudo aquilo que faz no apoio às crianças, 
aos jovens e às famílias. Este é daqueles “galardões” por 
que vale a pena lutar! Se eu “mandasse”, iria muito mais 
longe neste domínio e penso que há que dar o salto para 
um patamar ainda mais superior…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Trotinetes que podem matar…

O Orçamento de Estado proposto para 
o próximo ano apresenta-se como um 
marco essencial para o futuro de Portugal, 
trazendo estabilidade às finanças públicas 
e gerando confiança para os portugueses. 
Com um excedente orçamental de 0,3% 
previsto para 2025 e um saldo positivo de 
700 milhões de euros já no próximo ano, 
este orçamento reflete a responsabilidade 
e a visão da coligação da Aliança Demo-
crática (AD) na gestão do país. Estas me-
tas não são meros números, são o reflexo 
de uma governação orientada para o equilíbrio financei-
ro e o crescimento económico sustentável.

Um dos pontos mais importantes deste orçamento é 
o alívio fiscal, especialmente focado nos jovens e nas 
empresas. Através da redução da taxa de IRC, cria-se 
um ambiente mais competitivo para as empresas, in-
centivando o investimento e, consequentemente, ge-
rando mais emprego e oportunidades. A nível individu-
al, o cidadão comum beneficiará de medidas como a 
redução do IVA na eletricidade, um ponto crucial para 
as famílias que enfrentam elevados custos energéticos. 
Para os jovens, o alívio no IRS traduz-se numa menor 
carga fiscal, permitindo uma melhoria significativa do 
rendimento disponível, o que, por sua vez, impulsiona o 
consumo e a economia.

Aliás, a economia nacional deve crescer cerca de 
2,1% no próximo ano, em parte graças ao aumento do 
consumo privado. Com mais dinheiro nos bolsos das 
famílias e empresas, espera-se uma dinamização da 

economia que trará consigo uma acele-
ração do crescimento. O facto de este 
orçamento não prever o aumento de im-
postos é a prova cabal de que é possível 
promover crescimento económico sem 
sacrificar o rendimento dos cidadãos.

O PS tomou uma decisão sensata: 
abster-se de continuar com o “jogo do 
empurra” que tem caracterizado a sua 
postura nos últimos tempos. O impasse 
criado em torno deste orçamento foi des-
necessário, um verdadeiro psicodrama 

político que não trouxe qualquer benefício ao país. O 
Governo, liderado pelo Primeiro-Ministro Luís Montene-
gro, mostrou-se sempre aberto ao diálogo com a opo-
sição, algo que os partidos fora da AD teimam em não 
reconhecer.

A verdade é que os partidos não têm interesse em 
provocar novas eleições. Fazê-lo seria irresponsável 
e não tem qualquer sentido num contexto em que as 
pessoas estão satisfeitas com a governação da AD. A 
coligação (PSD, CDS) tem demonstrado seriedade e 
eficácia na gestão do país, com resultados que falam 
por si. O orçamento é mais uma peça desse bom traba-
lho, e o futuro da AD parece, portanto, promissor.

Em suma, este é um orçamento que traz esperança, 
estabilidade e crescimento. O Governo da AD está a 
cumprir com as suas promessas e a garantir um futuro 
melhor para Portugal. A estabilidade conquistada pela 
AD, aliada à visão de um futuro próspero, deixa claro 
que este é o caminho certo para o nosso país.

Opinião por Hugo Machado da Comissão Política Concelhia do CDS-PP 

de Vila Nova de Famalicão

Orçamento de Estado: Estabilidade e 
Crescimento para Portugal



9O POVO FAMALICENSE23 de Outubro de 2024

O Município de Vila Nova 
de Famalicão foi distinguido 
pela Comissão para a Ci-
dadania e a Igualdade de 
Género com o prémio “Vi-
ver em Igualdade”, partilhou 
hoje o presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos.  

O anúncio foi feito esta 
terça-feira, durante o anún-
cio dos vencedores e en-
trega do “Prémio + Igual”, 
promovido pela autarquia, a 
empresas e IPSS do conce-
lho que se diferenciaram ao 
nível da promoção da igual-
dade de género no trabalho, 
no emprego e na formação 
social. O primeiro “Pré-
mio + Igual” foi atribuído, à 
empresa Vieira do Castro, 
seguindo-se a ROQ e a As-
sociação de Moradores das 
Lameiras, respetivamente. 
A Continental foi distingui-
da com a Menção Honrosa, 
nesta primeira edição dos 
prémios. 

“Como é sabido, a igual-
dade é para nós uma con-

dição necessária para a 
coesão social”, afirmou o 
autarca. “No âmbito das 
políticas públicas direcio-
nadas para a igualdade, 
Famalicão tem feito um ca-
minho profícuo”, acrescen-
tou. Deste modo, receber o 
“Prémio + Igual” quer dizer 
que “estamos de parabéns 
e no caminho certo”.  

Atribuímos este galardão 
“para que possamos realçar 
e enfatizar as boas práticas 

destas instituições e con-
tagiar [ao mesmo tempo] 
outras e outros” para que 
todos possam trabalhar no 
sentido da promoção da 
igualdade”, acrescentou. 

Na semana em que 
anuncia os vencedores do 
“Prémio + Igual”, o Municí-
pio é também distinguido 
com o prémio “Viver em 
Igualdade” por evidenciar 
boas práticas ao nível da 
integração da cidadania, 

da igualdade de género e 
da não discriminação no 
seu funcionamento e nas 
atividades que organiza. 
Esta é a segunda edição 
que Famalicão é reconheci-
do como um dos melhores 
locais para viver em igual-
dade. A autarquia foi distin-
guida pela primeira vez em 
2018, na 4.ª edição dos pré-
mios. Nesta 7.ª edição dos 
prémios, além de Famali-
cão, foram reconhecidas 
mais 60 autarquias - 57 câ-
maras municipais, duas co-
munidades intermunicipais 
e uma junta de freguesia. 

Recorde-se ainda que o 
“Prémio + Igual” – inserido 
no Plano Municipal para a 
Igualdade e Não Discrimi-
nação, apresentado pela 
autarquia famalicense em 
2022, – premeia entidades 
do concelho que se diferen-
ciam pelo desenvolvimento 
de políticas exemplares e 
boas práticas na promoção 
da igualdade de género no 

trabalho, no emprego e na 
formação profissional e 
pela adoção de princípios 
e medidas de conciliação 

entre a vida profissional, fa-
miliar e pessoal.

Município distinguido com o  prémio “Viver em Igualdade”. 
Anúncio foi feito esta terça-feira na entrega do “Prémio + Igual” a empresas famalicenses

Famalicão consuderado um dos melhores 
locais para viver em igualdade

ACAFADO 
promove Jantar 
de São Martinho

Diogo Rocha vai animar 
o Jantar de São Martinho 
da Acafado - Associação 
Cultural & Artística Fama-
licão Fado.

O evento terá lugar no 
próximo dia 9 de novembro 
(sábado), a partir das 20 
horas, no Espaço da Aca-
fado, situado na freguesia 
da Lagoa. 

A intercalar com o jan-
tar, momentos de fado, 
com o habitual elenco e convidados, sendo que este tem 
como convidado especial o jovem fadista Diogo Rocha. As 
pessoas interessadas devem fazer reserva de mesa pelo 
912 342 950 ou email: acafado@gmail.com.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Temos falado muito em gestão financeira 

e na importância de fazerem um orçamento 
familiar,  por isso, hoje vamos fazer o nosso 
orçamento familiar.

Podemos sempre, pegar em caneta e pa-
pel e fazer uma tabela de forma fácil, para re-
gistar as nossas despesas, mas depois deixa 
de ser prático no dia-a-dia, pois não vamos 
andar com o papel para todo o lado e com cer-
teza iremos perder informação e não registar 
em algum momento uma compra que nos pa-
rece sem importância. 
Hoje em dia existem várias 
aplicações que nos podem ajudar a fazer 
o orçamento familiar.

Boonzi -É um software 100% nacional, criado para fa-
cilitar a gestão do orçamento das famílias portuguesas. 
Simples e seguro, o Boonzi importa extratos de todos os 
bancos em apenas dois minutos, sem fornecer dados ban-
cários. Os movimentos bancários importados são depois 
categorizados e analisados automaticamente. A partir daí, 
consulte os relatórios da app que o ajudam a descobrir 
onde poupar. Em simultâneo, os orçamentos permitem de-
finir objetivos para assegurar que as poupanças aumen-
tam.

Money Wise - Esta aplicação gratuita para Android não 
exige acesso à Internet, permite a criação de várias contas 
e tem um sistema de proteção por senha. Conforme as 
suas necessidades, o Money Wise apresenta-lhe resumos 
e gráficos diários, semanais, quinzenais ou mensais com 
a indicação das suas despesas, divididas em categorias. 
Traduzida em português, esta aplicação permite-lhe criar 
tags e filtros e exportar dados (Excel ou HTML).

Mint- “É frequentemente referida como uma das me-
lhores apps de finanças pessoais por sites como o Wired, 
o CNET e o Digital Trends”, indica a CNBC. O Mint é uma 
aplicação gratuita para iOS e Android que ajuda a gerir o 
orçamento familiar e permite acompanhar os saldos ban-
cários em tempo real, enviando alertas quando se está 
prestes a ultrapassar o saldo disponível e permitindo a 
gestão das despesas. É possível adicionar os gastos as-
sociados a cartões de crédito, empréstimos e contas pou-
pança reforma.

Estes são só 3 exemplos num mundo imenso de app 
da gestão orçamental, devem sempre ter em atenção se 

a app tem custos associados e se é de fácil 
tratamento para cada um.
Mas afinal o que é um orçamento 
familiar e como se faz???

O orçamento familiar não é nada mais nada 
menos que a soma de todas as despesas que 
temos ao longo do mês, e quando digo todas, 
é mesmo todas, mesmo o café que tomamos 
a pressa, com os trocos do fundo da carteira, 
sim esse café também é uma despesa impor-
tante a considerar no fim do mês.

Quando tentamos fazer um orçamento fa-
miliar, olhamos sempre para as faturas grandes, como a 
prestação do crédito da casa, as faturas da água, gás, ele-
tricidade, telefone e etc. Contudo, esquecemo-nos muitas 
vezes das faturas pequenas e estas é que podem fazer 
diferença da hora de poupar. Tomar café fora de casa, não 
é um preço que não se possa pagar, cerca de 0,80€ por 
café, não faz diferença no orçamento, podemos achar. 
Mas e se fizermos a conta olhando para o mês? Se tomar-
mos 2 cafés por dia fora de casa, e se na nossa casa isso 
acontece com o pai e a mãe. Já são 4 cafés por dia, com 
um total gasto de 96€ por mês, só estamos a falar de 4 
café por dia para duas pessoas.

Quando preenchemos um orçamento familiar minucio-
so, deparámo-nos muitas vezes com custos diários, que 
achamos que não são importantes e depois das contas 
feitas mensal, o valor é significativo. 
Com isto não estou a dizer que não 
podemos tomar café, mas sim que temos 
de saber onde gastamos o nosso dinheiro.

Depois de somar todos os gastos mensais, chega a 
parte mais dolorosa, fazer a diferença entre o que ganha-
mos e o que gastamos. E aí sim temos o nosso saldo.

Quando fazemos um orçamento familiar mensal, deve-
mos ter atenção aos gastos que temos anuais, como por 
exemplo o IMI, o seguro da casa e do carro e dessa forma 
criar uma poupança antecipando esses custos.

Devemos também ter em atenção, as despesas ines-
peradas, como por exemplo uma avaria de um eletrodo-
méstico, ou do carro, para desta forma criar um fundo de 
emergência, para estas situações.

Estas contas parecem chatas de fazer e morosas, con-
tudo são a forma mais importante de gerir a nossa carteira.

É preciso fazer muitas contas á vida….



O ministro da Defesa, o 
famalicense Nuno Melo, es-
teve em Rineirão no passado 
sábado, no 14.º aniversário 

do núcleo local da Liga dos 
Combatentes, onde reiterou 
o compromisso do Gover-
no em “respeitar, honrar e 

exaltar” aqueles que aplidou 
como “heróis de Portugal”.

Na cerimónia, que tam-
bém contou com a presença 

do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos 
sublinhou que quer que o 
concelho famalicense “seja 
também um exemplo para 
outros territórios pela forma 
como preserva a memória 
do ex-combatentes”. 

Mário Passos recordou 
a intenção de instalar em 
todas as freguesias do con-
celho um memorial de home-
nagem a todos aqueles que 
serviram o país em conflitos 
militares, mostrando ainda 
a disponibilidade da autar-
quia para passar o Museu 
da Guerra Colonial, que já 
integra a Rede de Museus 
de Vila Nova de Famalicão, 
para a alçada municipal.

“Estamos disponíveis 
para incorporar o museu, 
preservando-o, enrique-
cendo-o, também para que 
possamos ter em Famalicão 
um espaço representativo 
destas épocas”, afirmou. 
“Espero que Famalicão sirva 
de exemplo para outros terri-
tórios, onde há alguma ten-

dência para o esquecimento 
destas figuras”, adicionou.

O Ministro da Defesa 
Nacional, Nuno Melo, que 
também esteve presente 
nas celebrações do aniver-
sário do núcleo de Ribeirão 
da Liga dos Combatentes, 
saudou a importância destas 
figuras para Portugal, acres-
centado que o Governo quer 
garantir que estes “heróis de 
Portugal” sejam devidamen-
te “respeitados, honrados 
e exaltados”. Palavras bem 
acolhidas pelo presidente da 

Liga dos Combatentes, Chito 
Rodrigues, e pelo presidente 
do Núcleo de Ribeirão, José 
Ferreira dos Santos. 

Recorde-se que a Liga 
dos Combatentes é com-
posta por 116 núcleos, dis-
tribuídos por Portugal, Brasil, 
Canadá, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, França e Estados 
Unidos da América. Esta 
entidade pretende destacar 
símbolos nacionais, atos ou 
feitos, e defender os interes-
ses dos respetivos associa-
dos. 
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Conferências em Educação 
debatem motivação 
e bem-estar 

A motivação e bem-estar em contexto escolar e 
consciencializar para a importância dos fatores moti-
vacionais no processo de aprendizagem são o ponto 
de partida para a reflexão a fazer em mais um deba-
te nas Conferências em Educação, promovidas pelo 
Municipio de Famalicão.

Inês Sottomayor, especialista do desenvolvimento 
das human skills. é a convidada da iniciativa, onde vai 
abordar questões como a relação entre professores 
e alunos no seio da instituição educativa, ou sobre 
quando os pais cuidam do seu próprio bem-estar e 
estão motivados, transmitem, também eles, valores 
de resiliência e autoestima aos filhos.

Esta edição das Conferências em Educação é 
aberta a professores, pais e encarregados de educação e vai decorrer a 30 de outubro, a 
partir das 21H00, no Auditório da CESPU em Vila Nova de Famalicão.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas através de formulário em https://forms.
gle/2MLQ8HWXyVS1DTuK8.

14.º aniversário do núcleo de Famalicão da Liga dos Combatentes

Ministro da Defesa comprometido 
em “honrar” os ex-combatentes



Braga foi o centro de 
“mais um momento muito re-
levante para o processo de 
construção de soluções go-
vernativas em curso” com o 
42.º Congresso do PSD. Isso 
mesmo sublinha o famalicen-
se que é líder distrital da Fe-
deração de Braga do PSD, 
Paulo Cunha.

Após as eleições legis-
lativas e na preparação dos 
próximos atos eleitorais, as 
eleições autárquicas e as 
presidenciais, Braga foi o 
palco de um “debate inten-
so em torno dos valores da 
social-democracia e das pro-
postas de políticas públicas 
a implementar”.

Luís Montenegro deu o 
mote, ao partilhar as ações 
empreendidas, sobressaindo 
a preocupação em pacificar 
setores relevantes da gover-
nação, devolvendo o bom 
funcionamento a setores 
chave como a educação, a 
saúde, a segurança e a jus-
tiça, assegurando assim a 

melhoria dos serviços públi-
cos prestados à população. 

Na sua intervenção, 
Paulo Cunha sublinhou que 
“Portugal mudou de rumo e 
os portugueses sentem-no”, 
acrescentando que “este é o 
tempo do PSD e isso é uma 
boa notícia para o país”.

Os militantes secunda-
ram o primeiro-ministro e 
Presidente do PSD, Luís 
Montenegro, ao realçarem a 
responsabilidade que temos 

perante as portuguesas e os 
portugueses e o quanto isso 
nos deve manter focados na 
resolução dos seus proble-
mas.

Quanto ao desafio autár-
quico que se aproxima, Pau-
lo Cunha referiu que  “nas 
eleições autárquicas que se 
aproximam, nós devemos 
ser capazes de escolher os 
melhores, é fundamental que 
o PSD continue um percurso 
de abertura à sociedade ci-

vil, para que aquelas e aque-
les que estão disponíveis 
para a vida política e cívica, 
sintam que o PSD é o fórum 
político acertado para mate-
rializarem essa vocação de 
intervenção comunitária”.

Nas eleições para os ór-
gãos nacionais, o Distrito de 
Braga assegurou relevante 
representação nas estru-
turas do PSD. Com Hugo 
Soares a Secretário-Geral, 
Paulo Cunha na Comissão 
Política Nacional, enquanto 
coordenador dos Deputados 
eleitos ao Parlamento Euro-
peu, assim como os eleitos 
ao Conselho Nacional e à 
Comissão de Auditoria Fi-
nanceira.

O Distrito de Braga que 
muito tem dado ao país, con-
tinuará a desempenhar papel 
de grande destaque na vida 
interna do PSD, asseguran-
do assim que os desígnios 
desta região se mantenham 
bem presentes no seu dia-a-
-dia.
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Baja Portalegre 500

Avelino Reis foi o vencedor 
dos T1 e pódio 
para Edgar Reis nos T3

Foi um fim-de-semana 
com diferentes sortes para 
os pilotos do Team Trans-
fradelos, com Edgar Reis 
a terminar na terceira posi-
ção dos Challenger T3 e ser 
quarto classificado da geral 
final e com Avelino Reis a ser 
o melhor dos carros T1 em 
Portalegre, a vencer a corri-
da e a terminar em quinto lu-
gar entre os pilotos inscritos 
apenas no evento nacional.

“Foi uma Baja muito difícil, 
num terreno de si exigente, 
mas que ficou ainda mais di-
fícil pela meteorologia e pela 
água e lama que fomos encontrando. Soubemos sempre manter-nos com algum cuidado na 
corrida e fomos premiados pelo terceiro lugar final – quartos em termos absolutos – que nos 
deixa satisfeitos. Neste pódio está muita persistência ao longo de toda a baja e muita supera-
ção em todas as dificuldades que fomos enfrentando e ultrapassando”, referiu no final Edgar 
Reis. Este foi o melhor resultado da temporada para a dupla Edgar Reis e Fábio Ribeiro no 
TAURUS T3 Max.

Avelino Reis e Filipe Martins conquistaram o T1 no evento nacional. “Sou um apaixonado 
pelo Todo-o-Terreno e volto sempre de regressar às provas. Melhor ainda quando consegui-
mos conquistar um resultado bom como este aqui em Portalegre” afirmou Avelino Reis que, 
com Filipe Martins, levaram a Toyota Hilux T1 à vitória na categoria.

Pior sorte para Tiago Reis, que foi o mais rápido no Prólogo de sexta feira e terminou o 
primeiro dia na quarta posição, apesar de problemas na transmissão do TAURUS T3 Max. No 
dia de sábado, quando estava a lutar por subir na classificação, de novo problemas na trans-
missão do carro obrigaram ao abandono da dupla Tiago Reis e Candido Carrera.

Azar também para a dupla Daniel Silva/Gonçalo Magalhães que andou a discutir o Top 
5 da corrida, contornando dificuldades, mas que foi forçado a abandonar já no último setor 
seletivo da corrida, com poucos quilómetros para o final.

Braga debateu valores 
da social-democracia 
no 42.º Congresso do PSD 

Famalicense Filomena 
Fonseca expõe 
no Porto

A Casa-Jardim da Fundação Engenheiro António de Al-
meida, no Porto, abriu as suas portas para a dar à luz um 
Catálogo comemorativo dos 40 Anos de Percurso Artístico 
e acolher a exposição Antológica intitulada “Inquietação 
dos sliêncios”, da pintora famalicense Filomena Fonseca.

O evento foi iniciado com um momento musical, se-
guido de umas breves palavras pela Curadora Rosário 
Barbosa. A apresentação do Catálogo da obra, esteve a 
cargo da diretora do jornal “As Artes entre as Letras”, Nas-
salete Miranda, que dissertou acerca do trajeto pictórico 
e da vida artística da pintora. De seguida usou da palavra 
Filomena Fonseca, que fez os devidos agradecimentos, 
deu explicações de pormenores do livro e sobre o título da 
mostra, convidando depois todos os presentes a acompa-
nhá-la a uma visita guiada à exposição. Seguiram-se os 
habituais autógrafos, terminando num Porto de Honra em 
animado convívio.
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Foi em 2012 que os irmãos Jorge e Andreia Ferreira co-
meçaram a dar corpo ao conceito que queriam para o projeto 
de ambos. Algo inovador, diferente, que misturasse as suas 
paixões: a química e a arte do lado de Jorge e a gastronomia 
e a engenharia alimentar de Andreia. Foi assim que nasceu 
a Meia Dúzia, a marca famalicense que junta produtos tradi-
cionais portugueses, misturados em sabores inesperados e 
únicos, apresentados em tubos de tinta e com compotas de 
grande qualidade no seu interior.

“Teria que ser impactante, teria que se projetar internacio-
nalmente e com o conceito de um produto tradicional, feito 
com produtos marcadamente portugueses, de elevada qua-
lidade”, contava Jorge Ferreira, aquando da visita do Presi-
dente da Câmara Municipal de Famalicão, Mário Passos, à 
unidade de produção da Meia Dúzia, na freguesia de Outiz. 

O autarca identificou Jorge e Andreia Ferreira como Ros-
tos de Famalicão Região Empreendedora Europeia, lem-
brando que a Meia Dúzia foi um dos primeiros projetos ino-
vadores a ser evidenciado pelo projeto municipal Famalicão 
Made IN. 

“A Meia Dúzia exemplifica bem os valores que estiveram 
na génese da criação do Famalicão Made IN que, entre ou-
tras ações, passam pela projeção do que de melhor se faz 
no nosso território”, apontou Mário Passos. “O produto é de 
qualidade, mistura sabores tradicionais e a tudo isto acres-

centaram a ideia de uma embalagem inovadora, uma bisna-
ga que acrescenta valor ao conceito”, acrescentou o autarca.

A marca tem hoje cinco lojas no Porto e em Lisboa, de 
onde os turistas levam a Meia Dúzia como “o souvenir, regalo 
ou gifts mais original que podem levar consigo para experi-
mentar os genuínos sabores de Portugal”, acrescenta An-
dreia Ferreira. “Hoje, a Meia Dúzia apresenta uma gama de 
produtos que proporciona diversas experiências a quem nos 
visita, que apreciam o que fazemos e nos levam pelo mundo 

inteiro”, diz, “concretizando aquilo que era a nossa ambição 
e nos enche de orgulho que é produzir desde Famalicão uma 
marca que é marcadamente portuguesa e é reconhecida 
pelo sabor, qualidade e pela inovação que colocamos no pa-
ckaging e na apresentação”.

A inovação do projeto dá-lhe asas desde a sua génese e 
parece não haver limites para as experiências. Hoje a marca 
proporciona perto de uma centena de experiências relacio-
nadas com produtos de origem portuguesa, que misturam 
matérias primas de produção biológica como os mirtilos, gro-
selhas, framboesas, figos e ervas aromáticas em compotas, 
chás, licores, azeites, doces e salgados. 

A empresa continua a ser marcadamente familiar e tra-
dicional, “porque gostamos de meter a mão em todo o pro-
cesso”, aponta Jorge Ferreira. A unidade de produção vai 
crescer em breve, num projeto “que permita dar maior capa-
cidade de resposta à procura crescente que temos”. 

Além da presença nas lojas físicas em Lisboa e no Porto, 
a marca chega aos quatro cantos do mundo através dos tu-
ristas-visitantes e da loja online. “Orgulha-nos, por exemplo, 
estar à venda na companhia aérea da Coreia do Sul, onde 
somos reconhecidos e recomendados com a nossa marca 
de assinatura “Portuguese Flavours Experiences,” remata 
Andreia Ferreira.

Empresa famalicense com portfólio de clientes de todo o mundo e com aspirações de crescer

Meia Dúzia de nome e uma dúzia de vida 
a celebrar o sucesso

Apesar das dificuldades 
por que passa atualmente, a 
indústria portuguesa de pa-
nificação tem condições para 
se “reinventar” e “responder 
aos novos consumidores”, 
em cuja dieta o pão, apesar 
do seu “alto valor nutricional”, 
está a perder centralidade. 
Para isso, tem de “aprofundar 
o seu património tradicional e 
o seu saber fazer”, mas den-
tro de um conceito de “retro 
inovação”, para “surpreender, 
evoluir e ser cada vez mais 
sustentável”.

Foi esta a mensagem que 
Amândio Pimenta, mestre pa-
deiro luso-francês, que já foi 
considerado o melhor profis-
sional da padaria artesanal 
francesa, deixou aos cerca 
de 80 empresários e gestores 
do sector, oriundos de todo o 
Norte de Portugal, que par-
ticiparam no encontro com 
que, na última quarta-feira, se 
assinalou o “Dia Mundial do 
Pão”, na Casa de Camilo, em 
S. Miguel de Seide, Vila Nova 
de Famalicão.

Também formador e estu-
dioso das técnicas ancestrais 
de produção artesanal de 
pão, Amândio Pimenta sus-
tentou que o momento menos 
bom da indústria portuguesa 
de panificação “não é exclu-
sivo” do nosso país, nem tem 
só a ver com a diversidade de 
formatos comerciais, desde a 
moderna distribuição às “bou-

tiques” de nicho, que hoje se 
podem encontrar um pouco 
por toda a Europa. A questão 
central, sustentou, é mesmo o 
papel do pão na dieta alimen-
tar das pessoas e das famílias 
europeias.

“O pão já não é a base da 
nossa alimentação. Lamen-
tavelmente, é percecionado 
como um acompanhamento. 
Compete-nos voltar a colo-
car o pão no centro, porque 
é esse o seu lugar numa 
alimentação equilibrada e 
numa vida saudável”, afirmou 
aquele que é também um dos 
membros do seleto clube eu-
ropeu dos “Embaixadores do 
Pão”.

Produtos com 
proteína vegetal 
são oportunidade

Essa tarefa pode, aliás, vir 
a ser facilitada se as opções 
políticas europeias, com as 
mudanças em perspetiva para 
a Política Agrícola Comum, 
vierem a favorecer as fontes 
de proteína vegetal, como as 
leguminosas, em detrimento 
da carne de origem animal. 
“O grão e as lentilhas, por 
exemplo, quando combinados 
com os cereais certos, podem 
fornecer os aminoácidos de 
que precisamos. E então o 
pão pode ser uma alternativa 
válida a alimentos proteicos 

mais caros, como a carne”, 
referiu Amândio Pimenta, que 
advogou o “investimento em 
formação e capacitação” dos 
jovens padeiros.

Também presente no en-
contro – intitulado “Conversas 
sobre Pão” e coorganizado 
pela Associação dos Indus-
triais de Panificação, Paste-
laria e Similares do Norte (AI-
PAN) e pelo grupo moageiro 
Better Foods –, o empresário 
famalicense de panificação 
César Ferreira disse que “o 
caminho a seguir é sermos 
fiéis a nós próprios, inovan-
do com saudade”. Só assim, 
acrescentou, “estamos em 
condições de garantir pão 
com a qualidade e o saber de 
antigamente”.

Por seu lado, Elisabete 
Ferreira, empresária e mestre 
padeira em Bragança, for-
madora e dirigente do Clube 
Richemont Portugal, chamou 
a atenção dos participantes 
para os desafios da susten-
tabilidade ao longo de toda a 
cadeia de valor, desde a ori-
gem do cereal até ao aprovei-
tamento do produto final que 
não é vendido no dia em que 
é fabricado. Sublinhou que as 
empresas e os padeiros por-
tugueses têm de “incorporar 
a sustentabilidade nas suas 
boas práticas e rotinas diá-
rias”, não só por questões de 
competitividade e inovação, 
mas também por “respeito 

aos consumidores e aos re-
cursos existentes na Terra”. 
É que, lembrou, “cerca de um 
terço do pão que se produz 
diariamente no mundo ainda 
vai para o lixo”. 

Importa informar 
o consumidor

Inácio Santos, presidente 
da Direção da AIPAN, foi ou-
tro dos oradores do encontro, 
tendo reconhecido a necessi-
dade de o pão ser “valorizado 
como alimento fundamental 
no dia-a-dia da maioria dos 
portugueses”. E isso passa 
pelos profissionais do ofício, 
alertou, no contacto direto 
com o consumidor. “Os padei-
ros e os profissionais de pani-
ficação devem saber informar 
os consumidores das dife-
renças de cada tipo de pão e 
da importância nutricional do 
pão”, exemplificou.

Talvez assim, disse es-
perançado o presidente da 
associação representativa de 
600 industriais nortenhos do 
sector, se possa “contrariar 
uma comunicação ruidosa 
que se vem instalando em al-
gumas franjas da sociedade 
portuguesa sobre os efeitos 
negativos do pão. Bem pelo 
contrário, o consumo informa-
do de pão devia ser alvo de 
uma campanha informativa 
pública, para que as pessoas, 

designadamente as crianças, 
tirassem dúvidas e soubes-
sem que os cereais e o pão 
continuam a ser elementos 
centrais na roda dos alimen-
tos”.

Outro dos oradores des-
te “Conversas sobre Pão” 
foi Francisco Figueiredo, ad-
ministrador do grupo Better 
Foods, que destacou a im-
portância do comportamento 
e dos 

gostos do consumidor no 
desenho de uma estratégia 
coletiva de resposta às di-
ficuldades por que passa a 
panificação portuguesa, res-
ponsável por um volume de 
negócios superior 

a mil milhões de euros em 
2023. “A inovação, os novos 
modelos de negócio, a inte-
ração e a cooperação entre 
a tradição e a moderna dis-
tribuição e a formação profis-

sional são fatores de 
desenvolvimento e tarefas 

incontornáveis. Ninguém que 
conheça o sector duvida”, 
afirmou. Mas, prosseguiu, 
“é fundamental conhecer 
as tendências de consumo, 
analisar o comportamento do 
consumidor, estudar tendên-
cias, antecipar mudanças e 
responder às novas neces-
sidades do mercado. E isso 
pode e deve ser feito juntan-
do o maior número possível 
de operadores, porque assim 
a indústria da panificação, 
como um todo, ficará a ga-
nhar”.

Na abertura do encontro 
marcou presença o vice-pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Ricardo Mendes, que se con-
gratulou com a realização do 
mesmo em São Miguel de 
Seide.

Empresários nortenhos do sector estiveram reunidos em Famalicão no “Dia Mundial do Pão”

Panificação portuguesa deverá deve reinventar-se 
com inovação e tradição



Foram cerca de três mil 
os espectadores que pas-
saram pela Casa das Artes 
de Famalicão e pelo Teatro 
Narciso Ferreira ao longo 
dos últimos 8 dias, durante o 
9.º episódio de CLOSE-UP, 
o Observatório de Cinema 
de Famalicão, em que foram 
apresentadas mais de 30 
sessões.

“O público demonstrou 
grande adesão aos cine-con-
certos”, sublinha a organiza-
ção do evento que este ano 
contaram com Surma, Joana 

Gama & Luís Fernandes, Rui 
Horta & Micro Audio Waves 
e a Orquestra Costa Atlânti-
co. Essa notória participação 
estendeu-se às outras sec-
ções do CLOSE-UP, nomea-
damente com públicos muito 
diversificados, incluindo as 
escolas e as famílias. De 
referir também a crescente 
afluência às sessões comen-
tadas por jornalistas, críticos 
e realizadores, que permitem 
uma leitura mais aprofunda-
da dos filmes exibidos. 

Destacou-se no programa 

do 9.º episódio de CLOSE-
-UP a presença dos realiza-
dores João Pedro Rodrigues 
e João Rui Guerra da Mata, 
que participaram na secção 
Fantasia Lusitana ao longo 
de 3 dias. Além da exibição 
do filme da dupla, Onde Fica 
Esta Rua? Ou Sem Antes 
Nem Depois, emparelha-
da com Os Verdes Anos de 
Paulo Rocha, decorreu uma 
masterclasse na Escola Su-
perior Artística do Porto, que 
aclarou o mapa de relações 
da proposta de programação 

do CLOSE-UP.  João Pedro 
Rodrigues e João Rui Guer-
ra da Mata apresentaram 
também os dois filmes da 
carta branca concedida pelo 
CLOSE-UP: Dina e Django 
de Solveig Nordlund e As 
Ruinas no Interior de José 
Sá Caetano, tendo esta últi-
ma sessão contado também 
com a presença de Paulo 
Caetano, filho de José Sá 
Caetano, que nos trouxe me-
mórias da rodagem do filme 
e da obra de um cineasta 
ainda por revelar ao público 
na íntegra. 

Destaca-se ainda a forte 
adesão do público nas ses-
sões que exibiram quatro fil-
mes de William Friedkin, da 

secção Histórias do Cinema 
do CLOSE-UP, sendo que a 
exposição “Imagens da Nova 
Hollywood” permanecerá 
patente na Casa das Artes 
de Famalicão até ao final de 
dezembro.

O CLOSE-UP voltará à 
Casa das Artes de Famali-

cão em janeiro, para a pri-
meira réplica do episódio 
9, com novas propostas de 
programação para o público 
geral e para escolas, ainda 
sob o mote das Memórias do 
Futuro.
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Nos últimos tempos, o assunto que mais fazia correr tinta nos jornais e que mais ocu-
pava tempo televiso era, essencialmente, a discussão do Orçamento de Estado. Assim, 
foram semanas do “disse que disse”, das habituais acusações de “falta de responsa-
bilidade política”, caso X ou Y partidos não fizessem passar o Orçamento, ou da típica 
trama do tal partido (esse sim, com muito pouca responsabilidade político) que prefere 
ficar a “atirar mais lenha para a fogueira”, em vez de tentar negociar um Orçamento de 
Estado de direita. A verdade é que a maioria parlamentar é, muito infelizmente, a direita 
e, no meu entender, esses que se entendam! Mas, não! É uma suposta reunião que nin-
guém consegue perceber se aconteceu, são acusações vindas de uma parte e de outra 
e, no fim, “quem se lixa é o mexilhão”!

No fundo, o Partido Socialista estava, de facto, a caminhar em pisos pantanosos. Se 
por um lado, decide votar contra o Orçamento de Estado, o país corre o risco de voltar 
a eleições (num enquadramento político que em nada favorece o PS), já que a suposta 
direita civilizada não se entendeu, e, por outro, se decide fazê-lo passar, vê-se preso 
a um Orçamento de direita, com menos margem para ser uma oposição feroz e forte, 
como tanto é necessário.

Nisto tudo, e com pesar, quem sai airosamente, para o seu eleitorado, é o partido de 
Ventura, que, sendo incapaz de negociar o que quer que seja, e sendo o maior catavento 
político que já se sentou naquelas cadeiras, sai disto com uma falsa demagogia de não 
renunciar aos seus valores… Valores esses que ainda não sei quais são, a não ser o 
imenso saudosismo dos “tempos da outra senhora”.

O que Pedro Nuno Santos veio a anunciar não é nenhuma surpresa, face a todo o en-
quadramento que se verificava. Assim, avizinham-se tempos em que só uma oposição 
responsável e certeira, como aquela que fazem os deputados eleitos pela CDU, pode 
fazer frente a um Orçamento, que visa o enfraquecimento do Serviço Nacional de Saú-
de; a um Governo que não vê a habitação a preços acessíveis e regulados como uma 
realidade necessária, dado que prioriza a iniciativa privada, que transforma as nossas 
cidades em “resorts” de férias para os turistas, em vez de sítios para os portugueses 
conseguirem viver; um Governo, que, a pouco e pouco, vem questionado a legitimidade 
de um direito como o do aborto; um Governo que prefere retirar financiamento à única 
rede de televisão pública, a RTP, e vê-la, assim, espezinhar.

A realidade é que são estes os retrocessos que nos esperam, e são estes os retro-
cessos, que o PS, com a sua falta de estratégia política não conseguiu travar… Talvez 
uma postura mais firme desde o início destas negociações, teria conduzido a outro fi-
nal… Agora só me resta desejar “boa sorte” aos portugueses, porque tempos difíceis se 
aproximam! Espero, por fim, muita luta!

Artigo de opinião por Adão Coelho

Um pau de dois bicos

Close-UP com 3 mil espectadores

Equipas FMABASKET 
com “sortes” diferentes

O Famabasket disputou esta segunda jornada 
com o SC Braga SUB23 e saiu derrotada, não sem 
dar luta. O resultado final acabou por ser 63-105, 
mas a equipa pensa já nos próximos jogos e cen-
trar-se em tudo o que ainda pode melhorar.

No sábado foram disputados três jogos em 
casa.

O primeiro jogo foi da equipa Sub18 femini-
na que jogou com o FC Vizela, num jogo muito 
equilibrado. Os dois primeiros períodos foram 
ganhos pela equipa adversária, mas a diferença 
era reduzida. No terceiro período as atletas do 
FAMABASKET entraram muito bem impondo um 
parcial de 27-18, passando para a liderança do 
jogo. No último período a equipa acabou por não 
aguentar o ritmo e permitiu que a equipa do FC 
Vizela voltasse a inverter o resultado, acabando o jogo com um resultado final de 58-66 favo-
rável à equipa adversária.

De seguida entrou em campo a equipa de Sub14 masculinos, que está a mostrar uma evo-
lução, considerando que muitos dos atletas ainda estão a dar os primeiros passos na modali-
dade. No final uma vitória muito por 39-35 frente ao ATC, muito festejada pelos jovens atletas.

Para terminar o dia a equipa Sub16 masculina recebeu a fortíssima equipa do SC Braga, 
num jogo muito complicado. Os atletas do FAMABASKET tiveram sempre muitas dificuldades 
para conseguir soltar-se da permanente pressão no campo inteiro, tendo sempre muitas difi-
culdades para chegar com a bola ao campo contrário. No final o resultado de 17-122 espelha 
bem a diferença entre as equipas, contudo a equipa tem consciência do trabalho e margem 
de progressão que ainda tem pela frente.

Domingo, dois jogos fora de portas. Os Sub 18 masculinos foram até Braga jogar com o 
GDAS B e não tiveram dificuldades em vencer o jogo, por 83-29. Já a equipa Sub16 feminina 
foi até Guimarães para defrontar a forte equipa do Vitória SC. A diferença entre as equipas 
também foi notória, com as atletas do FAMABASKET a mostrarem especial dificuldade em 
termos ofensivos, com muito baixa eficácia ofensiva. O resultado final ficou em 90-18.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
23 de Outubro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000 A TRAVESTY BELA 
LOIRA 1.ª VEZ

Muito sexy e perfeitinha, 
feminina, ativa/ passiva, mi-

mos e beijos lingua, meiga, fu-
racão do prazer intenso! Foto 

real e recente s/ enganos.
TLM.: 939 504 029

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

ANGELA MULATA
Olá sou a Angela mulata, 

cheirosa, pele macia, 
meiga. Adoro dar e receber 
carinhos. Bonita de corpo 
e rosto, início com muitas 

carícias, abraços, beijinhos. 
Amo 69, s/ pressas. Foto real.
TLM.: 927 290 026

RELAX RELAX RELAX RELAX

ALUGA-SE
Pizaria no centro 
comercial D. San-
cho I. Junto à Loja 

do Cidadão.
TLM.: 964 566 894

CAVALHEIRO
Quer conhecer 

senhor ou casal 

p/ fazer amizade.
TLM.: 915 865 738

50TONA 
Gostosa, boca quente.
TLM.: 910 958 389JOANA

Mulher especial transbordo 
momentos unicos. Adoro 69. 

Espanholada ao natural e 
muito mais. Todos os dias

TLM.: 916 786 450

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX




